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o CONSTITUCIONAL. 

o Sr .• \dolpho de Barros é teimoso; reincide 
ｾＨｪｬｬｬｰｬＧ･＠ no ｕＱ･ｾｉｬ｜ｏ＠ delkto e parece qLle faz gar­
bo em ostentar-se lllUi8 poderoso do (lue a pro­
llriu lei , e em affron lar a opilliãO publica. Nua 
lia 1Ill1it'-l que cengUramDS :::). Ex. pela fug'u do 
preio Antonio da ｌｵｾＬ＠ fllle era um apslligllado 
de palado, onde vi, ia, ｾｰ･ｺ｡ｲ＠ de cOlldemnado n 
､･ｳｮ ｟Ｍ［･ ｩｾ＠ all110S de 'galés, Os babitantes desta 
cidade dno com bor!"01" es.o ｬｬ｜･ＱＱＰｾｲ｡ｬｊｯ＠ a morul, 
e ･ｳｴｵｰ･ｦｬ｜｣ｴｯｾ＠ IIU() ｳｾ｢ｩＮｬｏ＠ explicar COll\O 11m 1>re­
siltl'l\te de Provincia manJasse quebrar ｯｾ＠ f 01"­
fJS da um ('rimilloflO e o recebesse em hel1 pro­
pl'io lar, :rara Jepois upresenlal·o ao ｰｵ｢ｬｫｾ＠ co­
lno ｾ･ｬｬ＠ eriudo. Púis bem, censural!lOS tudo ｉｾｴＺｯＬ＠
pedim09 rcpnrflc;ilO deste factCJ, que deu ｡ｾｬｉ､｡＠
lugal' ;L fuga do gl11é ｾ＠ 0.111 resposta se nos dIsse: 
FUISl'i1l1 Que degradação I Mas p,U'f\ que!:le ad­
mire a coragem dCl Sr, Adolpho de Uarros em 
ｩｮｾ ｌ ｬｬｴ｡ｲ＠ tudo quanto é saneto, ,'eja · se como 
passeia ufano pelas ruas desta cidade Ulll sol­
dado eondemnado a trabalho nas ｦｯｲｴｩｦｩ｣｡ｾ Ｎｯ ｣ｳ＠

por crime militar. 
A <;11\11110011 a pé, no theatro ou na!t praças 

public<\s elle apre 'enta-se I Triste ex.emplo da 
perda de força moral da. aLühoridade e da lell 
" Elle não foge, dilell) os defeosoi'es de S. Ex. » 
Mas não é disso que se trata., é da execuçilo da 
lei, da ｰｵｮｩｾ￣ｯ＠ dQ ￧ｲｩｭｩｮｬｬｾｯＬ＠ que por este abu­
ｾｯ＠ ･ｾｴ￡＠ equiparado ao cidadrro hollesto. E<>se 
conCjlSSO pur parte UI\ primeim authoridadc é 
triste em ｲｾｳｵｬｴ｡､ＨＩｳ＠ e pode-se dizer que Illla­
é o patrono dos mãos. 

Um outro facLo não menos e3cttndaloso acaba 
de dar-se, tal"e:- tambGih (l0r causa da impuni­
dade que os dclmquentes ollcbntrllll sompre ao 
pé de'::;. Ex. O incendio - da alfandegu - pc" 
lai< circulTIstandas que se der-lO, pelM "ictim!\s 
que perecerào ou forào mutiladas, nãó deda firar 
(JOlhO ficou sem um pl'oce3so de indaga0úo, sem 
urna satisfaçiloao publiC(], principal monte quan­
do se dizia que a caus!\ - cra o contrabando de 
polvora. Agora os agentes incumbidos da fis­
cali ação dos effeitos importados, acoroc:oados 
llela impunidade, permittirão que neste porto 
dusembarcasse um carregamento ue cal<:ad05 do 
qual nua se pagoLf os direitos. 'rouas os habi­
tantes desta ｣ｩ､｡ｵｾ＠ conhecem o facto; com'er­
sito, Centiurào 1\ este respeito, recommcndrw uns 
｡ｯｾ＠ outros que lá Vã O comprar por ｾ｣ ｲ＠ mui ' ba-

... 
rato do que em outra qqalquer parte; matI o Sr, 
IIlape<'tor da Alfaodega e BeIl8 empregadOlJ ain­
da o desconhecem, ou fingem desconhecer. Con­
tinur.o p'i,is ｯｾ＠ couttl\ballUOI a ser lutroduzidos 
nf9ta pro' jll(!ia ou por conniveneia ou pol' ､･ｳｾ＠
leixo d'aljllelles \lua es úo inellmbldol de 8118 re­
ｰｲ･ＬｳｾｬｯＮ＠ DCllpne!D.mos ･ｾｴ･ｳ＠ ｦ｡ｾｴｯｳ＠ á provincia, 
mas u;1o pedimo." reme(!Io !lO Sr. Adolpho, que 
é Pilrn nós a causa principal de tudo isto. , . 

Cruzei I Abrennncio! Espíritos malignoá­
Fl'{;n P. • 

Onue estamos mettidos! A quem estilo conJ 

ｲｾｲｩ､ｯｬｪ＠ o,; Ji1'eito8 rIos desvalidos J 

:\.char-nos-emos Leaso uo dominio dos bar­
bal'O:l ./ 

A j LISt iça e a I Bi, a caridade e a humanidade 
8e1"[IO 1\0\ >1, chimeras, 1l"6radas do lodo estygio, 
para atormentar os gemos? 

-

Nüo, por certo. 
r\. cidli"I\CãO não retogradarã, a tnoral não 

ficar;l extincin I a lei perante a BoI ida justiça d­
gornn\., os direitos do cidadãO não serilo impu­
nemente conculcados , nem a chimera gerada 
na provincia ·de 8anta Catharina ha de vingar; 
porl} ue <1. idade de feITO nãO é a da hisloria dos 
}lOvos c ｮｴ･ｭｾｯｲ｡ｮ･ｯｳＮ＠

A verdade e amarga ou melliflua. Azédl:\ o 
paladar d'aquelles a quem ｦｾｲ･［＠ mas o mel que 
deixa nos labios de quem a exprime,lhe suavill& 
o sangue, e nlio lh'o agita. 

A "el'dnde . fere a malvadez, a quem a vin­
gança morrle. abrindo no paciente Cancerosas 
incnral"eis chagas que fazem precipitar 00 seus 
eft"eitos. 

Coitada! E' ter dó dclla, porque a sina ou o 
destino tem de cumprir-se, pois são irrevoga­
veis os decretos da dil"indade. 

Coitados! NãO se lhe aggrave mais a dôr: 
dti-se-lho uma consolaCãO 1. .. 

Mas, ah I onde nos' levIL um tal pensar!. .. 
NilO é erroneo o nosso pen amcnto 1 

A lIlal \'adcz é íuconciliavel, e só os males 
de seu ad Yersarios !I êonsolaráo. Seja punida e 
fustigada cOm juizos ｾｮｯｳＬ＠ embora, como a 
vibora, se morda com seus proprios punsOes e 
anavalhad,ls garras. 

ｄ･ｩｾ｡ｵｲｬｯ＠ os atavios dl\ logica, venha a can­
clida verdade acompanhar nossos raciocínios, e 
npresente-Be á sua frente a Ipi, o direito e 11 

justiça; a lei qne deve spr cumprida: o direita 
tiue de\ e "er reti]Jcitado, cuja ｩｬｬ･ｾｩ｢ｩｬｩｴｬ｡ｴＱ｣＠ g 

, 
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e nela 

W, 
IJ (on\ m a ap,re,.eol!alrell. 
I ｦｊＦ｡ｾ｡Ａｊ＠ e3 .. 

• oluntari 
g-ucm tem I, .. uch:ul ｾ＠ rt. o 
o!.ri -Qt!J }A: U IJt!rlo " ! 

Ｎ ｾ＠ DIÍZl, Illi ua inl pre ｾｊｯ＠ de 
ou obriga<;/}C. rc ｩＡＬｲｾ｣｡＠ • ｰ ｡ ｲ･｣ｾ Ｎ ｾｯ ｳ＠
Cal de ｦｾ＠ com a dl!.>lf\"ll11rãO pr!!\ UJ de 
de ｰｯｬｾｲＡ｡＠ para o ｬｩｃｮｩｾｯ＠ ｾ･＠ .guerra. O 
(} •• pohcu quallúu:;e C!If;ap e para o 
liei,,1 e nlu de J,{lIerr&j e COIUO Lu,JlIllCUIIIII 

tran(!Iúllidade pulJl i;a (: ligia da 1"ol'tllll&. 
da. publica ou particular, e !lUO para ir 
bat r ero 'uerr . 

. h iUI e. (Jue dar uma ordem para ser 
lllada a fon:a pu iciDl. é o mesmt que 
c a ujei<;:1O au rerrutamento , do q ual, 

lUe a reg'ra, de direito publico , devem 
i 'emJlw (h guardas policiaes. 

Tudo isto, porem, é só \ isw na exüt'elM:i 
dOlUinio do « ｰｲｯＢＧｬＢｃｓｾｏ＠ progres.si vo " . e é 
to ｬｭｾｴＮｉ＠ para ja n 10 callhar ｡､ｭ ｩ ｲｮｾ￣ ｏＮ＠

L ·dO se julgne que ｡ｾＤｩｉｬｬ＠ IIlI,' ･［｜ｰ ｬｾ ｬｴｩｓ ｩｾｭｏｬ＠

ra aU"mentar diflicul(lades ao go\-em Oj 
cuutcul"i() ｾￓ＠ pU[!'UUII10 velo di l"siw , lUas 
mo-nos prolllptos para mdirar-Ihe, se 
'Juaes os paes que tem ,1 , 3 e :2 fi lhos 
paro o scr .. ｩｾｯ＠ de guerra, que teem 
!CT\ adol! intactos , sem ao menos um ser 
nad,) ou recrutado, ao p= que al '>uns ｕｄｉｾ＠
＿ｾｴｲｯｳ＠ ＨＧＮ｡｢ｬｬ､ｯｾ＠ e com fi lhos para lã tem 
HlJU tamen te, c outros fallecido depois de 
Ｈｬｬｬ｡ｲｴ･ｬ｡､ｯｾ＠ ou reclusos 00 xadrez para 
charem, 

Aqui ficamos por &gora, Oxnla 
prehellda. 

,Poi- nos en'.iad u tia Cidade da Lap:una o 
Cr!p.lu que abaiXO se segue, ao qual damos 
bhcldade em nossas columnas para e\bllllr __ 
oma prova,do que a opposição que lemos feilo 
aclos digno de censura da aclual adminlSura .... 
do r" A.dolpllO de llarros, ó sinccra e filba 
no 83 wilma conl i.'ção, 

Com ｱｵ ｾ ｮｬｯ＠ o fa clo, a quo alludem os ｾＱｉＱＢＧＧＧＮ＠
de o c Cl'lplo, Ih es)lo a merecer apprnt, ... J. 
ｰｾｲ＠ ser-lh es fav,ora':el, pal'cce-nos juslo, 
(tira do oxlraordllJal'lo, qu e entre lanlos 
apparCI;3 C? JJI O ｦ ｾ ｮ ｯ ｭ ｣ ｮｯ＠ um bnmj ou por ou 
que a ｬＧ Ｎ ｲ ｣ｾ ｬ､ ｾ ｮ ｣ ｊ｡＠ da ('I'ovincia, Compo 
das yahoSlss lmas razões ás censuras do se 
aclo eivados de es pirito de partido, và rccua 
do praJlca r lanta inju li ças, E' isso. 
um .erdadoi rCl Iriumpho do Con$lilucioTlal 
ｲ･ｾｾ｣ｬｯｲｯ＠ jámai lJ ogarOo \Ias cOlumoa; 
b.hc,dado da opiniões indiv iduaes ｡ ｣ ･ｲｾ＠
Cisões da pr sJ d nela em maIorias ou fa clos 
Ille di eron rc II Ho, porque laes escriptos 
lJada afToclúo o 11 0m modifica0 o peo ar da Ｌ ﾷ Ｂｮｾ＠
CdO qua ll lo aos pu sados aClos da ad mi 
IJ quo s6 podo Huccodor, a respeito do fUluro 
ｾｬｉ､＠ ｲｮｵｾｬｯｲ＠ do pOlJsarn onto pol ilico, isto é. se' 
J r r a IU/'U ＱＱｾ Ｂ ｵｬ＠ p"ogrwi'lo , e gO\'erD3r 
prclYJocla '1IIIi IIIJ jJ il l'ciulidado r ctidão o 

14 ｾｧＨＩｲ｡＠ ull(l L UI follo, como, em ｃｏｄｉＧＨＺｓ Ｑ｡Ｇ ｾ ｾ Ｑｊｉ＠
IJ vor/j(J U '/IJUU 'lrad • 
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e ｾＮｾｉｴｩ｢＠

Adolpbo ､ｾｾｾｾｾｾｾｾ［ｒｉ＠em fa\'or doa 
JU811uim 
t8llcem á 1:'" 1I11t61& 
loltlrone do 
ＢＬＢｾｩｮｯｬｩ＠ prole,.. 

Quizer811W1 r ... de( ｉｾ［ｾ｡Ａｾ＠F,,!iIIII, "11_ mpoe iNI. te 
wlI'a porque 1111 ulliPlo lIMO, 
J!li/uifeslM em fllVlr de UIII""" ....... ｾ＠
il'or, conlr:. oulru do li6trálialo do JIF"'''' ahl 
vem li adiamoulu indafiDido, op. por Ultre, pol­
Ia ｵｭｾ＠ pedra um ciUla dOI pepeli, '01". par. o e, ｾ＠ l.whll!)I'lIU. 

E' assim que a mais de dous annQs dlllá' ludc­
cisa a queslllo do JIISÓ ｾｬ｡ｲｩ｡＠ Cardoso e outr,;! 
c,ofl' a viu'lI e IIIhus de Antunio Alel8ndre ｄｬ｡ｾＬ＠
de S, Fnlllc.scO, sem quo bajãu furçal human*s 
｣ＬＢｰ､ｾ･ｾ＠ do arrancai a dllndo elisto, em rec:ursu 
11I'OPtlsto por aquelles, Tambem Ó negocio de 
ｴ･ｲｬＧｩＱｾＮ＠ as lIuae. ostão pusiuidas pur ｬ･ｲｃｻｬｩｲｯｾＬ＠
qual'lus o qUÍI,tos (!C\:Ujlilll,ei e. portanto. (óra da 
clllllpetcnch. du ,ruiz CUllllllissarin. segulldo a lei 
n. 601 de 18 do SlItolllLrn de 18!iO, ar!. !;, e arls. 
!4.1I!J, 60,61 e6! do Regulamento n. UI8 de ao de Junciro de 185t. ｬｉｉ｡ｾ＠ alé o presonte a pro 
ｬ･ｴＮｉｾ ［ ｦｬｬｬ＠ mais o8oanddl(lsa a tem conservado no 
.ta//I qlIO, porque lem-se uerleu du recurso !la­
J'jldl Cunsclllu de Estadu, c por issu toca a demo­
ｲｾｲ＠ J 

1) os permil\a quo estas linhas iI ｦｾ￧￣ｯ＠ des­
porlu do IClharg'j 0111 quejaz. 
. Eis cru seguida o artigo a que a principio allu­
dlhlo . 

li 'J 

SliN//URIlS REDAC'rOIlF:S ui> t(J1\STrru: IO:'i .U. 

r juslo c bello que a müo, que ｾ･＠ abale ao 
cnito Ilara apanhar pedras, cum que IlIpiflo o 
GllIdl'llo, seja a primei.:a á enchor ·se de lIôres, 
para ｾ ｡ｵ､｡ｬＧＭｉｨ･＠ o lriumpho, 

E' bollo li nobro que csle ｭｾｳｬｬｬｯ＠ periodico. 
queduraulo lorla li ｵ､ｬｬｬｩｮｩｳｴｬＧ｡ｾ￡ｯ＠ do arlual Pro 
sidenlo l\;I PI'ol'incia aindn nflo dcscortinou se­
não defeilos o abusos, 11 inrla não enderecou lhe 
senão palavras de acrimonia o "iLupério: seja o 
primeiro á call1ar a palinodia com hymnos tIe 
IO\lvór. quando a jllstiça imparcial do Magis­
trado que !lnlésa a$ rédeas da Go\c"nallca lno 
alta e cloqucntcmcnte sc revcla, COIIIO rio fac· 
to ｲ｣ｾ･ｮ＠ te, q Ult. "",lOS ex pór . 

E' 'po1 i3lo que apellamos pilra os Redaclo­res do Comtitucional. Se são cal allleiros, se 
sàosinccros. se são Juslos e verdadeiros em sua 
ｯｰｰ￳ｾｩ ￧｛ ｜ｏＬ＠ não podem deixar de acceilar o nos­
so ｬｾｯＬｭｦＬ｜ｬＧ･｣ｩｴｬｯ＠ pnlwgyrico. Se porém o im­
pugnare!)l, enláo nós anthol'isatlos por esse 
desleal procedimento. anthol isados antes por 
umlitulo ｭ｡ｩｾ＠ proCedente, qual o de corroligio­
narios poli ticos do COllstiluciollal que somos. 
diremos ao publico, que 110S ouve, que li sua 
ｯｰｰｯｾｩ ￧ ｩｩｯ＠ niío passa dc lima ancia vertiginosa 
e systematica de deprimir e ,illlperar a ､ｩｲ ｾ ｣Ｍ
ｾ￣ ｯ＠ actt1al do Púiz. ' 

Triumphou o Exm. SI', Dr. Adolpho de Bar­
ros Cavalcünti de Albuquerque Llccrda , da 

Se S. Df. fIfI 
BaI'l'Ol Cautel .. n erque LeeI!rdIi' 0110 
se dedignu de "oh'er C!lcslh08 para 8111. rolb3. (.) 
lia fie eneootrar aqlll •• tr" os cardos. de que ê 
ｕＱｾ｡､ｮＬ＠ I',sle obalo ｾ＠ Idmlraçlo e siftOefo ap­
plauso. 

Nfio ｜ｬｯｌｬ･ｭｯｾ＠ oulro-skn Iblixar dte encomlar 
a corll'zallia e imparcialidade. com que fomos 
obselluiados c favorecidos pelus demais empre­
gados da repa rtirão das terras, como os Srs. 
I)dcgad ,) e ｾＧｩｧ｣｡ｬＬ＠ por cujas reetaS delibera­
ｾ￵･Ｌ＠ passoll ° nosso negocio. e qUI! nO& SolOS ｾ｡ﾭ
bios ｉＩ｡ｲ･ｲ｣ｲｻＧｾＬ＠ o,;quCl:endo as mesquinhas odio­
ｾｩ､｡､｣ｳ＠ partidarias, soubcrão compeuetrar-se 
do seo tlel'cr, 

Senhorcs lIeLlilrlores do Comtitucional; é 
precIso que niio fiq 11 OlHOS egmagados por tão 
oslentoso rasgo d"s alhefSdrios; a nossa hon­
I'<lIlez e bua fé. o nosso cOllceito e bôa fáma. ro­
rilo postus em PIÓl'i\, E\les dependem agora de 
vós. ｾ￳Ｂ＠ Jií l' 11 mprim08 o nosso dever, 

L guna, Janeiro 1;; de 1868. 
Frallcisco Antonio .Ilartins de Oliveira. 

José Aqostinho Cardo:o. 

••• • 

N U '. ' I (;I ..l.8 0IYI:8 8.4.8. 

COllsta-nos que o honrallo Sr. Dr, Juiz de 
Direito lia Laguna mandou chamar á responsa­
bilidade o" .. ulores ､ｯｾ＠ i pasquins ultimamente 
pllblit-allos no Mercantil tlesta Cidade de 5 do 
corrente mez,em que nque\le dislincto cavalhei­
ro ｾ＠ injuriado e calumniado na sua qualidade de 
Magistrado. Da muito sabemos que o Sr. Dr_ 
Duarle pretende. por meio da Lei, impÔr silen­
cio aos pasquineiros; mas adverlido por seus 
alnigos d,1 improficu itladll de laes meios, em 
r,ICe tio doscredito om 4"e tem estado a juslita 
progressisla desta Capital, que elliende ser 
aclos licitos e inoocenles os'incendios das AI­
ｦ￠ｮ､･ｧｾｳ＠ com horrivel matança, e a tirada 
dos cunJelllllados das e:l-xoI'ias para dar-Ibes 
escapula. ao passo que se suspende e manda­
se metler em responsabilidade uma Camara 
Municipal pelo simples faelo de uma saudaçãol 

(0) Não Senbor, Parece DO' que tê. pllrque lhe 
cnvi3mos um exemplar .lu Cid. numero, que niiu 
005 hm d,evohido. 

(Nota da redacção. ) 

, 

-
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.. o ｃｏｎｓｮｔｕｃｉｏｎａｾ＠

lem . Senhoria a!liado esse seu empenho pa­
ra a presente ｏｃｃｊｾｩ￣ｯＬ＠ em que todoi de\'clIlos 
ronlar com a imparcialidddo tio disliDcto Ma­
gistrado o 111111. Sr. Dr. Delfino, que aetllal­
Dll'nlc prezicle ;Idmillislração da ｪｵｳｴｩｾ｡＠ nesle 

infeliz Oeslerro. 

PUBLICAÇÕES l)EDIDAS. 

No Mercalltil n. 697 appareccII lima cor­
reSIJondclICi,1 da LilgU1l3, qllc ti mais '1111 ur(1lll a 
do yue Olllra cousa. Parece llue seu illllor no 
uia 0111 quc esc reI eu, !'O acha I'a ;.(aoauo dos 
lIerl'Os. 1:110 só lê a cabala, a intrigil, li caluLll­
nia ,o ｾｯｬ＠ ql1e se escurtlCll como 110 SI!U Illslin\ de 
Thicsles, banJus sinislrus de juradus e conju­
rados, rmfilll tudo qllanlo ha de miío, de pel'­
\'erso , de infdme conlra uma s6 \ iClima llIais 
pura que o .IgllllS Dei. Que ｩｉｬｬＱｬｧｩｬｬ｡ｾｾＰ＠ I SC,lIl­

decida. - Trata-se do proces,o tle rcs ponsa· 
lJili!ladr. rio escrivão Araujo. no qual este apre­
sentára ai ligo, de suspeição contra o Dr. Juiz 
!le Direito No proce so cie formação de cIII(.la 
hal'ia sido e te e cri vão pronunciado; e recor· 
rendo pai a a Utll ,lção do Uislriclo, esta confir­
mou o despacho do Juiz. Sena eSlo Iribunal 
lambem ini Iligo c.lpital delle ?! Não ｾ･＠ ('on­
lava que o Juiz pacluasse, e a decisão da Rela· 
ção fazia suppÔr qne DO processo de julgamrn­
lo o DOI' OS recursos não serião mais favo l ave­
is, torna va-se pois, preciso inlltili,or o julga­
dor, e o uniro meio era a snspeição. Na aclu­
ali!lade a G. N. e a Policia ins(.li rão tanto medo 
por causa das dejglJações e recrulumenlo, que 
acreditava-se comu infalliveluma decisão fa­
voralel por parte dos ｪｵｲｩｬ､ｯｾ＠ á causa !lo escri· 
"ão. cujo sogro é commallddllte superior e cu­
jo pai é supplenle do De1 eg Ido de Policia , e es­
tá commummente em exercirio. 

Qual O cidal\;\o que não eslá hoje subjugado 
pel,1 G. N. e Puli cia 1! O fim pois co rresp?n­
deu aos meios e o juiz foi declarado sus(.lello, 
não com aquella unanimidade com que se COI!­
la\'a, mas (.lor 23 votos cO lllra U; 9 l'olelS pOIS 
de dilfcrença apenas. Se nflo 'luizesse guardar 
con venieucias ou tentasse fazer romances, po­
deria phantasiar muita consa, lIlusdeixe esla 
tarefa para o aulor da carla ou quinzena do 

iI1 ercalllil. 
Para vôr-se que SÓ a paixão diclOU aquello 

escriplo, basta allenlar-se para as palavras 

,'irulenlas que nelle ･ｸｩｳｌ｣ｾｮＮ＠ _ . . . 
A facilidade com que se Joga0 epllhetos IOJU­

ｲｩｯｾｯｳＬ＠ prol'a 011 muita le\'iandade ou muita 
malvadel. Taes expressões em vez de man­
charem o caracter do DI'. Juiz de Direito, re­

verleu ao seu aulor. 
O pseudollimo= ｬｩ｡ｮＭ､･Ｍｬｳｬｾｮ､ｩ｡ Ｎ＠ ,que es­

colheu o correspoudcllte ou qUlIlZe.llIsta, mos­
Ira bem quacs sào as suas lendcnClas o O que 

é a sua imaginação. 
o I rnparcial. 

(Conlinuarllo do ,. 27.) 

• 04Ji/ho principiou I morer-se 1 

J!' muilo provovel flue no dia da 
rão Ｂ｡ｾｭｯｊｱｵｩｴｾ＠ por cordas, e moscal 
arames. Como a /losa UllmelO íi6 da Praça 
CommeroiU' &:a Iltm enl frenle o ･ｳｾＸ＠ ohra 
Dumeolosa, uoO\ido ao amigo AdolplllJ 
nos ｲ･ｵｮｩｲｭｯｾ＠ abi, afim !le upreciarmos ｏｾ＠
ｲ･Ｎｾｳ｡ｬｬＧ｣ｳ＠ ､ｬｳｲｬｬｲｾｯｾ＠ que lerão!le ｾ･＠ r pro 
em referellda ao lIclu; r. o re!,pecIÍI'o E •..• 

､｣ｩｾ｡ｲ￡＠ ficar (\lu! aos ｣ｦｲ｣ｬｬｮｳｉｊｮＡ･ｾ＠ que 
ciosos ･ｾＨｬ･ｲ￠ｯ＠ pelo uia desejado J O Ingar 
iguatlo é a rua (lor onde lem de ｡ｰｩｬｬｨ｡ｲＭｾ･＠
POI'O, acha-se cOIl,'eni('nlemelll6 capinada. 
melhor o ､ｩｧｾｯ＠ a, lJCrSollagC1i$ (Iue, pelo pn 
ar conlinuo , nflo deixõo npparpcel' o gra 
A oslo re-<poitu. quero contar-lhe o tlue 011\ 

quando nOs acha I amos re ll lli!los na quitlta­
m,em nossa ca':I.e que parece-me UIII en 
Eis como se expressa\ a 11m dos l'isit:Jllles: 
apparece I) prill\eho ... . olha .... 'ê .... e 

seia I •.. I'êm o segundo .... renasce o co 
tillnen lo ..• ｣ｯｭＨＱｲｩｬｬｬ｣ｰｬｦＩｯＭｾ･＠ e apcrt:'lo 
ｭ￣ｯｾ＠ ! Em nmbos ) ￪ﾷｾ･＠ I ransluzir o sor 
oos labios I Chega o torceiro .... enceta se 
ｲｯｮ｜Ｇ･ｲｳ｡￧Ｌｾｯ＠ . .. e sem cessar Ilrolonga-se o 
logu I ... ｃｨ･ｧｾ＠ !i1\;i1 'J\p nte o quarl(1 .... o qUi! 
to .. •. nen:IlII11U consideracão merece ... . 
que leva todo o precioso te;npo a I cgclar I 

Agora !liga me, meo Adolpho: versará a c 
Ｂ￳ｉＧｳｵ ｾ￣ ｯ＠ do primeiro em proces:;os, ou em 
uanças consulares ?! ..• - Julgo que sim I 

Ao segundo em ｦｏｬｬｩｦｩｲ｡ｾ￵ ･ｳ＿＠ . Pu 

que sim! Ao lerceiro, em modas, ou em li 
da ção de negocio? ., Parece que sim I 
qllartu? Este meo amigo. pur sua infclidd 
s6 Oi1Yc . .. mas não (alia !I! ... 

Já lê, pois, qlle ha molil'o Ilara dizer-se! 
é ､ ｣ｳｮ･｣･ｳｾ｡ｲ ｩｯ＠ empregar-se pessoal para 
asseio ria rua, POIS que o continuo -",,.,.,m ... 
- muito tem eOllcori i!lo para o asseio do 
gar, o destinudo para erguer-se arcos Iriu 
phaes n'esse dIa Ｈｾｦｦ＠ iaóto explendor. 

Já ha justiça na nossa terra, meu Adolpho 

O Cadete O ..... vio-se afinal livro da 

segllição e rancÔI' quo lhe votara o comman 

danle da Fort ..... onue esse moço se ach 

va. Por ｣ｯｮｳｩｲｬ･ｲｾｬ￧￵･ｳ＠ assaz ponderosa 

manlinhão os unteces ores do Sr. E. .. a 

ma para com o preso, dando-lhe a Fo 

laleza por menagem, ovitan!lo por lal 

quo' a mocilbde opprimida nno fosse sobreca 

regado com maiores desgostos. como seja 
chinas, & & .... 

(Continúa.) 
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